
N.o 25ft
17

2

Realiza-se hoje, às 16 horas, o 4.° festival de
pista com a participação da Associa9âo Despor­
tiva OVARENSE, chefiada pelo conhecido corre­

dor Laurentino Mendes, seleccionado para a equi­
pa portuguesa da próxima Volta à França.
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sia e julgadQ dé paz dista 15 qui­
lómetros da séde da comarca, às
pessoas é mais cómodo desloca­
rem-se àquela de preferência a

esta.
l!: que há sitias das freguesias

que distam 4 OU 5 quilómetros
da séde da comarca e 12 ou 13
quilómetros da cabeça. da fre­
guesia.
Em 2.° Jugar, não são poucas

as vezes que OS louvados são no­
meados dentre aqueles que, pela
sua experiência e conhecimentos,
residem próximo da séde da co­

marca.
E hoje, que com as declara­

ções de cabeça de casal, iniciadas
com o juramento, têm de ser

apresentadas as relações de bens,
qUe interesse há em que o jura­
mento seja obrigatôriamente de­
ferido no julgado de paz, sa a

pessoa tem de se deslocar à séde
da comarca para obter as certi­
dões dos valores matriciais, da
Conservatória, etc., para elaborar
a relação de bens para o que,

(Conti'Y//UaÇão na 2." página)

Guerreiro Rua

O PROfESSOR ANTUNES VARELA
Inaugul'ou Palácio da Justica em falto

,
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'o Senhor Ministro da Justiça
deslocou-se no último domingo ao

Algarve, para inaugurar em Faro
as novas instalações judiciais, re­
centemente concluidas. No limi­
te do concelho, foi recebido pelo

átrio do imponente edificio, o Ve­
nerando Prelado da'Diocese pro­
cedeu à bênção, após o que pro­
feriu significativas palavras alu­
sivas ao acto. No mesmo local,
o Senhor Ministro, descerrou mna

de Faro, Dr. Arala Chaves, Pro­
curador da República junto do
Tribunal da Relação' em Lisboa
e Dr. José Simões Figueirinha,
Presidente do Tribunal da Rela­
ção de Lisboa. Abriu a sessão o

Governador Civil do Distrito, de­

putados, membros do Municipio
Farense e outras entidades, que
lhe apresentaram cumprimentos.
Em extenso cortejo automóvel
dírígíram-se para a capital da

provincia, tendo chegado ao Pa­
lácio da Justiça cerea das 11,30.
Prestou a guarda de honra uma

deputação dOs Bombeiros Muni­
cipais e Voluntários de Faro. No

Reunião dós alunos
da 4.a classe

do ano lectivo de 1941/42
Oom o pedido de publicação,

recebemos do nosso prezado ami­
go e dedicado asBinante BT. DT.
Fernando Bilvestre Murta Rebelo,
a seguinte corta que gostosa­
mente in8erimoo:

Já são passados vinte �os que
deixámos os bancos da esoola
primária de Loulé. Foi nosso

mestre na 4." classe o Sr. Pro­
fessor Vasco Marques Coelho. To_
dos se recordam por certo. Pois
bem. Desejamos assinalar o fac­
to sentindo o calor do convíoío
de todos os antigos proressores
e condiscipulos. Porém a reunião
só se poderá efectuar se todos os

colegas procurarem compreender
o Beu significado. .

Em príncípío, a reunião reali­
zar-se-á em Loulé, no próximo
(Continuação na S." página)

inscrição, onde em caracteres,
metálicos, se lê.

Em 10 de Junho de 196!
8. Ex.· o Ministro da Justiça

Professor Doutor João
de Matos Antunes Varela
inaugurou este edificio.

Seguiu-se a sessão solene, que
teve lugar na sala de audiências
e que foi presidida por aquele
membro do Governo, que era la­
deado pelos Srs. Drs. Baptista
Coelho e Gordinho Moreira, res­

pectivamente Governador Civil e

Presidente da Câmara Munic�pal

Presidente do Municipio Farense,
que agradeceu aS facUldades con­
cedidas para este importante me­

,lhoramento, referiu-se ao Dia de
Portugal e testemunhou a sua
homenagem ao Sr. Presidente do
Conselho.
Falaram ainda os Srs. Drs.

Cláudio Vieira, como Juiz da Co­
marca, Qarlos Alberto Rosa, Aju­
dante do Procurador da Repúbli­
ca llO Circulo Judicial de Faro e

em nome do Ministério Público,
Fau¡¡to Redondo Piilheiro, pelos

(Oontinuação na S.· pdgina)

O Trô'nsito no Vila
Em sequência das consídera­

ções que temos vindo expendendo
sobre o importante aSsunto que
encima estas linhas, afastamo­
-nos hoje um tanto do meio local,
para nos transportarmos à cir­
culação rodoviária, ligada, porém,
como se verificará ao mesmo

premente caso - regulamenta­
ção necessãría e urgente do trân­
sito, adaptada às circunstâncias
presentes.
O problema, profundamente

obsidiante e actual, não é só lo­
cal. Vê-se pela grande Imprensa ,

que ele preocupa as esferas su­

perfores e todas as entidades que'
se encontram mais OU menos li­
ga:das aos assuntos do trânsito,
quer nas povoaçõ�s quer nas es­

tradas do país. Porque o Instan-
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1. Atendendo Repórter X, aqui
estamoo, de 1IiO'VO, em posição
ccmscientemente aBsumida e que
[o; ditada por se nos referir di­
rootamente.
Nestas, como em todas as ou­

tras coisas, a ordem e o conca­

tenamento de ideias é indispensá­
vel a um bom entendimento de
p08ições.
Repórter X, não sabemos se

de caso pensado, barCüha e con­

funde em termos que a sua reco­

nhecida inteligéncia normalmente
não CO'n81mte.
Ora, se tomou a iniciativa das

«operações.. , criticando uma ati­
tude no8sa, acusando-nos ainda
de «ecmôfobo» e de «falta de sin­
cronização> a que título vem

agora dizer que não gosta de

cooperar cm emprestar moti'Vœ
para que algué1n faça carreira
lUerária, estilista ou politica à
custa de polémica consigo>'
Não nos cabe na presente con­

juntura, apreciar as qualidades
que etIIUmera, parecend�s que,

"it JIIU 1

se as não quería pôr à prova, não
deveria abrir o debate já que a

iniciativa foi toda sua.
Berá uma honra manter polé­

mica com Repórter X, mas a ver­

dade é qUe a não procurámos ...
Por outro lado, dizer que anun­

ciámos «libelo com antecipw;ão,
premeditando chamariz publici­
tário ... ) é fugir à verdade:
aquando do seu escrito a que res­

pondemos, em conversa bem par­
ticular, limitámo-nos a dizer, de
viva voz a Repórter X, que lhe
daríam08 resposta adequada e

«que ee não zangQ{Jse com. o seu

tom. embora vigoroso mas não

ofensivo...
Não foi asBim'
Também não vale inverter "o­

sições e apodar o nosso escrito
de libelo.

O libelo foi seu e, pela nossa

porte, enfrentámo-lo meramente,
com preocupação defensiva!

�. Não sablmUJs qual o padrão

te problema se agrava, torna-se
necessário encontrar a solução
conveniente para os mil e- um

pormenores que o compõem.
Publicavam há dias os jornais

diários uma resenha estatística
da quilometragem de auto-estra­
das dos vários paises, e dava, se

bem nos recordamos 28 quilóme­
tros de auto-estradas para o nos­
so pais e 28.000 quilómetros para

(Oontinuação na S.· pdgina)

doULTRAMAR
LOULÉ.lII

Promovida pela Câmara Mum­
eípal de Loulé e integrada na

Semana do Ultramar, realizou-se
no passado dia 8 do corrente, no,
Cine Teatro Louletano, uma ses­

são solene com o objectivo de
tornar mais conhecidas do público
da Metrópole as realidades tan­
gíveis do nosso Ultramar.
F,oi conferente o Conservador

-do Registo Predial de Loulé sr.
Dr. Jacinto Duarte, que, com lar­
ga soma de pormenores, disser­
tou proñcíentementa sobre «Im­

peratívos da defesa do Ultramar>,
tema de flagrante actualidade
numa hora em que se joga em

Africa OS destinos de Portugal
como nação livre e una.

Na final da conferência, que
foi atentamente seguida por nu­

meroso público que enchia lite­
ralmente o Cine Teatro, o ora­

dor foi muito ovacíonado.
Seguiu-se a projecção de doeu­

mentãríos sobre o Ultramar,
através dos quais se poude ver

o acentuado progresso das diver­
sas parcelas de Portugal dessi­
minadas pela Mundo, o que deve
ser motivo de orgulho para quan­
tos sintam e saibam reconhecer
o que somos 'e valemos como po­
\'0 à altura duma missão civili­
zadora que os falsos arautos du­
ma falsa liberdade pretendem de­

negrir e amesquinhar.

Uma disposição legal
,

.

'que necessite correcção
De entre as modificações intro­

duzidas na organização judicial
pelo novo ESTATUTO JUDICIA­
RIO, avultam as do n." 2 do
art.v 69 e da última parte do
n.s 2 da art." 321.
O primeiro daqueles citados

artigos estabelece a competência
dos juízes de paz que, segundo
a alinea a), podem, P9r delega­
ção do juiz de direito, deferir o

juramento a louvados, tutores,
curadores, vogais do conselho de
familia e cabeças de casal. Logo,
porém, o aludido ll" 2 impõe que
tal delegação seja obrigatória
quando a sede do julgado esteja
a mais de 15 quilómetros.
Cremos que tal critério resulta

de não se conhecerem suficiente­
mente o Pais e as comarcas, que
é como quem diz, de se estar um

pouco alheio às realidades dos
meios provtncíanos e rurals.
Em. 1.° lugar, nem sempre,

mesmo quando 'a séde da fregue-

• e œsc rBa MI

Fonte Santa
Pedem-nos que chamemos

a atenção de quem de direito
para o estado em que ainda
se encontra a Fonte Santa,
pois aproxima-se a data do
tradicional Banho de S. João
e será deplorável que não seja
feita a habitual e Indíspensá­
vel limpeza.
Embora estejamos certos

de que tal acontecerá. nem

por isso queremos deixar de
fazer eco do alvitre.

*

A Junta de Turismo de Quar�
teira também promove este ano
as tradícíonaís festividades da
noite de S. João (23) e realiza
um baile lla Esplanada. Dancing
da Praia.

o Rancho folclórico
ALTa:DR

em Matosinhos

(Oontinuação na I.· pdgiftaJ

BEBA ÁGUA
das Caldas de Monchiqu�

De mesa e gase,ficad'a, ,

PARA QUANDO
um «parque desportivo»

,\

·em L aULE?,Sabemos que consta do fami­
gerado «Plano de Urbanização>
de Loulé um parque desportivo,
integrado no «Parque Munici­

pal; também sabemos que a Câ­
mara não tem dinheiro para o

fazer; sabemos ainda que, en­

quanto não forem satisfeitos os

eocargos contraidos com a elec­
trificação do concelho (e quando
o serão?), a Câmara não. tem

dinheiro. para nada!. ..
No entanto, julgamos saber o

suñoíente sobre desporto e sobre
os problemas da nossa terra, pa-

ra nos sentirmos habilitados a

dizer que, se o parque, OU pelo
menos a pista de ciclismo e o

rink de patinagem para o hokey
- únicos desportos que se pra­
ticam na nossa terra - ainda
não estão feitos, ou pele menos

em construção, a culpa não é só
da falta de dinheiro, mas tam­
bém do pouco interesse que cer-

(Continuação na 2." página)

A fim de participar no impor­
tante Festival Internacional de
Folclore reaüeado em Matozinhos
no passad¿ dia 10 de Junho, des­
locou-se àquela próspera vila ner­
tenha o muito apreciado e conhe­
cido «Rancho FOlclórico de Alte:.,
que mais uma vez obteve assína­
lado êxito.
Os nossos parabéns aos dínâ­

micos e persistentes oríentadoees
de tão típico agrupamento que
tanto tem contribuido para a di­
vulgação do nosso folclore e pro­
paganda da nossa terra.

Festas des Santos Populares em Loulé
A Comissão prometora das fes­

tividades I em honra dos Santos

Populares que este ano. se rea­

lizarão nesta vila em beneficio

da Casa da Primeira Infãncia,
trabalha activamente no sentido
de que as mesmas resultem bri­
lhantíssimos e correspondam aos
objectivos que se pretendem al­

cançar.
Tudo se conjuga para que tal

aconteça dada a feliz ideia de se

aproveitar os magníficos terra­
ços da Centro de Assistência Po­

livalente, que se prestam admirà­
velmente para este género de

festas, até porque se enquadram
em ambiente de belo arvoredo.
A feérica iluminação que se

(Continuação na 2." página)
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Isto tem de acabar e daqui
deste cantinho pedimos às auto­
ridades camarárias que, através
da PoUcia de Segurança Pública,
exerça aturada vigilância sobre
os actos duvidosos praticados por
tais individuos.
E atrevemo-nos a pedir mais:

- qUe não seja permitido o esta­
cíonamento de basbaques nas en­

tradas para aa praças, que outra
coisa ali não fazem do qUe apro­
veitar-se dos apertos para as
suas perniciosas e não civiliza­
das atitudes.
Vamos, acabemos cem maus

costumes. Temos de civilizar os

nossos dias.

Qrandes Festos de Faro

Uma notável realização a favor duma

grande obra: «A Casa dos. Rapazes»
Na verdejante recinto da Ala­

meda João de Deus em Faro, têm
prosseguido as Festas da Cidade
com o objectivo de angariar tun­
dos para mna instituição de pri­
mordial importância entre as

congéneres assistências e com

uma acção verdadeiramente re­

levante: a Casa dos Rapazes. Na
sua sede em Faro, cujas Instala­
ções se todos os algarviQs quise­
rem hão-de ser beneficiadas no

sentido de corresponder às exí­
gênclas mfnlmas, têm encontrado

um lax carinhoso e protector os

jovens, que a vida colocou em

situação dificil. As noites de- 9
e 10, em que actuaram Filipe de

Bríto; Mara Abrantes e António
Calvário, com acompanhamentos
do Conjunto Phill-Braz e música
para dançar por Oropesa e seu
quinteto, foram de autêntico
êxito. O serão de Variedades da
E. N., que se realizou no dia 12
teve que ser efectuado no'Cinema
Santo António, a despeito do mau

tempo, que se fez sentir. Casa
totalmente cheia e um grande
espectáculo, como raras vezes

tem acontecido entre nós.
O mesmo contratempo havia de

não permitir a efectivação da 1.'
Noite Regíonal Algarvia, com o

acordeonista FlUpe de Brito e

outros nomes do acordeão algar­
vio e apresentação de Artur
Agostinho, o qual fei transferido
para o dia 20 (4." feira).
João Maria Tudelo e Artur

Garcia - dois nomes dos maio­
res do eStrelato nacional preen­
chem os programas de sábado e

domingo (dias 16 e 17 do cor­

rente).
Os festejos prosseguem em 20,

23, 24, 28 e 29 de .Junho.

correr'da
CIVILIZAÇAO

Uma povoação que se diz e

queira ser tida por civilizada não
pode estar à mercê dos actos im­
pensados, umas vezes, e preme­
ditados, outras, dos seus naturais
011 dos que à sua beira se aco­
lhem. Tais atitudes deitam por
terra o bom nome duma vila ou

cidade e há que pôr-lhe cobro.
Nas nossas praças, e com

maior insistência aos sábados,
dias de mercado, com afluência
grande de gentes que das aldeias
se deslocam à vila, torna-se abor_
recido a uma senhora lá ir, por­
que os díscolos a perseguem,
quer seja casada ou solteira, com
ditos da mais baixa polidez e In­

convenientes, quando o descome­
dímento não chega ao, encontrão

proposítado e ao demais que se

segue.

ATRAVESSA DO CABO

I Falta de espaço
Por absoluta falta de espaço

não foi possível inserir neste nú­
mero uma entrevista do nosso

dedicado eolaboeador João Leal
com o locutor ElIsio de Lacerda,
que recentemente organizou em

Fara o Centro Experimental Ar­
tístico.
Também pele mesmo motivo

tivemos que protel:ar para o pró­
ximo n'ÚIl1ero vário outro origi­
nal, do que pedimos desculpa aos
llOSSOs prezados colaboradores.

A entrada da Travessa do Ca­
bo, junto ao portão de serviço do

(Oontinuação na 3.· pdgfna)
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de qUe se serve para inferir' de
u:m<t amizade. Be a exige com a

obrigação de um calamento er

toico, então concede-lhe çonteú­
de muito pouco restrito,
Imagine ao contrário e veja 8e

concebe Repórter X emudecendo
as suas razões...
Nem a brincar!
Não oremos que ti1Jfl'8se talado

a sério, até porque talou e can--
too....
8. Prosseguindo na leitura do

seu trabalho literário, estilista
e .. , poético, damos conta que, a
certa altura, tem dúvidas sobre
«quem enfiou a carapuça>. Be eu,
(Repórter X) considerando�
atingido por uma sua observa­
ção...». Como vê, não seria pre­
ciso ir maiJs longe para alicerçar
a nO{lsa razão de que foi Repór­
ter X a iniciar a pugna. O resto
são ••• as sua8,cantigas!
Bempre 'querem08 aoresoentar

que não 'IW)'I dominam 08 com­

plexos das carapuças. Tod08 08
no8S0S muit08 pecaâos fossem
esses e d6{lde já ficariamo8 com

a garantia da entrada no Céu,
com o desejo aqui bem eXpre8so,
de um acompanhamento embala­
ãor com músico do jeito das can­

tigas em qwe é tão vereaãot Por

nós, cremos que não haveria im­
peoüho, salvo se a mÚ{lica não
f08s6 a indicada•••

4. Continuando, hemos por. ma­

nifestar certo espanto pois de
uma fraSe bem comprida onde
havia material acusatório e do

melhor, contra a Cdmara, Repór­
ter X, apenas agarrou a parte re­

ferente ao «não haver vagar para
responder a ministros».
Fala o noeso opositor em tan­

ta carapuça que acabamos por
não perceber a cabeça onde. a pre_
tende enxergar.
Se é a que pensamos, conside­

ramos o aBsunto de certo melin­
dre e nele não penetramos por,
com o mesmo nada termos Ape­
sar disso, parece-nos que a nobre­
za da lwta devia excluir a inten­
cionalidade com que se procura
um alvo, estranho ao presente
debate.
Não acompanhamos RepórterX

em tal deambulação, numa linha
de pensamento que nos fez aderir
ao ponto de vista, que perfilhava,
pelo menos em 2-12-61, conforme
se depreende do saber que exte­
riorizou, por capricho confessa­
M, 'Sobre laranjas.
Terrwi.nando as doutas conside­

raçóe}! formuladas a respeito, es­

creveu o seguinte:
«Ora, diga lá o meu amigo, se

ainda quer mais sobre laranjas '!
Eu sei o que queria. Sei mesmo
o -que queria. Mas .. , iJ8so não,
meu amigo!»
Cremos qwe tal canduta 'está

certa, imp08ta mesmo como nor­

ma a segu,ir, perante qualquer,
mas, outrotanto não se poderá
dizer com a tenaz preocupação de
descobrir cabeça para carapu�a

Trespassa-se
Estabelecimento de mercea�

ria, em bom local da - vila,
trespassa·se com ou sem mer­

cadoria.
Dispõe de várias dependên­

cias P!U8 residência.
Nesta redacção se informa,

Vendem ..se
PRÉDIO situado na Tra·

vessa do Matadouro, 3, com

5 divisões e quintal e ainda
outro quintal anexo com ar�

voredo.
_ TRES PRÉDIOS na

Rua Alexandre Herculano, n.08
7�ge11.
Tratar com Gilberto Maria

de Freitas - Rua Serpa Pin�
to. 45 - LQULE'.

PRriDIOS
VENDEM-SE

Para 4 inquilinos, na Rua
5 de Outubro, n.0a 65 - 79.
Para 2 inquillilOs, na Rua
Condestável D. Nun:o Álva­
res Pereira, n.OI 18 - 22.
Trata Telef. 709 (FARO)

onde, com verdade OU não, a pos­
sa assentar!
Aqui é que deixamos de acom­

panhar Repórter X" Bim, porque
embt;Jra não sigamos as suas ati­
tudes, como paradigma das nos­

sas, temos o maior prazer em
aplaudir as boas. Contudo, note
bem: podemos perfilhar mas,
nunca por nunca, plagiar.
Aliás, as nossas ambiçõeB no

campo literário, estiliptico e po­
Utica, sõo tão modestG{l que dis­
pensam eventual glória que adve­
nha da honra de impugnar Re­
p6rter X,
Pouco mais poderá oferecer­

-nos de útil que não a sua ami­
zade, o que, valha a verdade, noB
desvanece.

, 5. AO' terminar, ficamos com
a impressão de que Repórter X
não impugnou com 8eriedade, um
só ãoe factos que alegámos. 1h
verdade qUe inovou o seu traba­
lho com poesia, campo onde nos
sentimos pouco à vontade. Pode­
riamos 'tentar responder à musa

que o inspirou mas, talvez não

conseguissemo}! graciosidade à
altura, temendo fazer f1gura
triste,. Como tristeza só há no

fado, também não pretenâemo«
conduzir as coisas para esse lado
onde talvez Repórter X seia tam.
Mm às ...

Ob8equiou-no� com a vantagem
no sprint, poi8 concedemo-la na

poesia com qwe tão profusamen­
te documentou a sua resposta.

6. Dando por encerrado, potr
nossa parte, o pleito, sempre que­
remos dizer que «a mesa da reac­

ção» �tará ao nível da notWia

divulgada a nosso respeito de que,
quando e&tudante de Coimbra, eS­
crevemos algo sobre poUtica, to­
mando posição definida sobre o

problema.
Desde já aqui fica o desafio à

prova de tal facto sob pena de
taxarmos de insidiosa a noticia.

M. M. G.

«A VOZ DE LOUI..iJl5) - N.· 254
- 17-6-962.

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANúNCIO
l.a publicação

Pelo presente se anuncia

que, por sentença de 25 do
corrente, for�m declarados em

estado de insolvência os exe­

cutados Joaquim Rodri­
gues e mulher, Maria da
Palma, proprietários, resk

dentes no povo e freguesia de
Salir. desta Comarca. tendo
sido marcado o prflzo de 30
dias, contados da publicação
deste anúncio, para as recla�
mações -de créditos e designa­
do o dia 24 do próximo mês
de Julho. pelas 11 horas, no
Tribunal. para a reunião de

verifIcação de créditos.

Loulé, 28 de Maio de 1962

O Escrivão de Direito.
Joaquim Guerreiro Brasão

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito.
José Antooio Oarapeto dos Bant08

/ / /
O solicitador encartado,

Geraldo dos Bantos IEstevens

QUARTEIRA

t
Agradecimento
António Inácio Martins
Sua família, na impossibili­

dade de agradecer, pessoal�
mente, por falta de moradas,
a todas as pessoas que se di�

gnaram interessar pelo estado
de saúde do saudoso extinto,
e bem assim às que tiveram a

'bondade de o acompanhar à

'sua última morad'a, vem por
este meio testemunhar a sua

gratidão, tornando esse agra·
decimento extensivo às pes�
soas que exteriorizaram os

seus sentimentos de pesar.

�ospital de Boulé
Doenças

<Dr. 9J1ário Guerra �oque
-c-:.--

dos Crianças

VOZ DE LOUL�

Trânsito
N-A VIllA
(Continuação da l." Pagina)

11 ¡nuuguro((io
do (Pafáüo da (JUSlil'Q

Embeleze-o, torne-o mais acolhedor e atraente com:

Mobília8 nova8� •• moàerna8••• práticas••• conIQTtáveis•••

PINTO GAGON'os estabelecimentos de: HORÁCIO
Rua Dr. Frutuoso da Bilva e Av. Jo� da Gosta M6<Jlha - LOUL61

TERÃ MUlTO POR ONDE' ESCOLHER.

De todos OS estUos:.. Para todos Os gostos... Para todos os
.

preços... Para todos os fins...

Mesmo por curíosídade, faça. hoje mesmo urna vlsita ao vasto

salão de exposições da casa

HORÁCIO PINTO GAGO
As suas exposições, constantemente renovadas, são urna

Ipequena amostra da sua grande existência.

Compre agora e sempre nesta casa.
",.",.,-yWW*Wftf' ....i1i!..........

os, Estados Unidos da América.
�ésmo �nsiderando a despropor;
ça? das areas metropolitanas dos
dOIS paises, temos de convir que
a díferença é enorme. Conclui-se
assim que não temos estradas
prep,aradas para a círculação au­
tomóvel,
Como havemos de manter queestes veiculos circulem nas nos­

sas estradas à velocidade qUe os
carros podem dar, criados como
foram para circular em auto-es­
tradas devidamente construidas
e apropriadas para essa veloci-
dade? ' '

Julgamos não ser aceitável
que os automóveis possam circu­
lar à plena potênCia dos seus
motores nas estradas do nosso
pais. -

!'f!ls isso é a:bsolutamente con­

tr�lQ _ao progresso. dír-nos-ão,
pois nao se pode admitir que cir­
culemos nas estradas às veloci­
dades da Uú'ância do automóvel
de 15 quilómetros à hora, a quan�
do do seu aparecimento.
Temos de 'concluír que têm in-

tetra razão. Mas OS eXtremos to­
c�-se. Também não é de admí­
tír qUe andem às velocidades que
03 car!os actuais permitem, por­
que nao ternos estradas prepara-
das para iS80. De duas urna oU

prudente critério do Juiz a dele- se estabelece a velocidade máxi-
gação das funções indicadas na ma a aplicar, ou se criam auto-
alinea a) e que se libertem os -esuadas suficientes e satisfa-
secretários das Juntas da inerên- tõrías.
cia de encarregados da secreta- €remos qUe o nosso pais não .

ria do juizo de paz.
está preparado para urn investi-

Estas funções podiam muito mento tã-o vultoso ern auto-es-
bem ser desempenhadas por pes- tradas, quando muitas das regiões
soas nomeadas por proposta do n:m as têm normais em suñcíên-
juiz, segundo informações do Pre, Cla. Será então de adoptar o sis-
sidente da Junta ou do Presiden- tema de determínáção dos limi-

te da Câmara Municipal, median-
tes de velocidade a usar nas es-

te os emolumentos, maís coisa tradas.
menos coisa, que até aqui rece. Mas, que de reclamações e

bis. quem fazia este serviço, isto protestos não iria levantar uma

é, como até ao novo Estatuto Ju- medida destas? Certamente que
dlciário. seriam Inúmeros e qual deles o

Trata-se de 2 disposições le. mais bem fundamentado.

gaís infelizes que, logo que as
Qual a solução a adoptar ?

Juntas de Freguesia se aperce-
Deixar qUe continue tudo como

bam delas, irá levantar clamores ,está e OS desastres a sucederem-

por todo o Pais, como já se nos
-se insistentemente, com grave

fizeram éco Salir e Ameixial. prejuízç nacional de vidas e fa-'

Esperamos que o Senhor Minis- zenda, ou regular o trânsito e

tro da Justiça e o Governo reve-
determínar a velocidade mãxíma

jam o problema e promulguem
a utilizar, COmo tudo parece

al> alterações necessárias, tanto
aconselhar?

mais qus não sendo barata a
O problema se tem acuidade e

Justiça, sempre há-de sobrar al-
premêncía nas estradas do país,

guma coisa para pagar � quem a
mais a tem nos aglomerados po-

s�rva. No fUn, sempre são as
,pulacionals, isto é nas povoações

partes quem paga.
de maior ou menor categoria.
Se . a velocidade excessiva é

perigOsa nBo$ estradas, mal ou in­
suficientemente preparadas para
o trânsito automóvel, que dizer
então das ruas e ruelas das po­
voações ? Se é verdade para a

circulação das estradas, com mais
forte razão o é para as ruas da
nossa vila, mal preparadas para
o trânsito automóvel e qUe OS ha­
bitantes têm de percorrer dIària­
mente a pé, para tratar dos seus
afazeres.
'Por isso continuamos a clamar

pela regulamentação do trânsito
nas_ruas dá nOssa terra, pela fi­
xaçao de locais de estacionamen­
to das viaturas automóveis, pelo
direito de prioridade de passagem
r.os peões, por mais completa e,

actualizada fixaçll.o da direcção
do trânsito, pelo limite de velo­
cidade a adoptar, pela proibição
de uso de escape livre, por tudo
enfim que possa melhorar a cir­
cl,llação automóvel a dentro, doS
limites da'vUa, o- que certamente
est'arã em estudo e 'estimamos,
sinceramente, que seja posto em

vigor.
'

Uma disposição legal
que necessita

(Continuação da 1.a página)

correcção

nornaarrnente, recorre a una pro-
curador?

,

Será, a final,. críarmaís perdas
de tempo e deslocações inúteis ou

uma fonte de procuradoria Ilegal
nas aldeias, com as consequências
desastrosas, que todos conhece­
mos, para os próprios interessa­
dos que, tantas vezes, têm de re­

petir requerimentos e relações de
bens, quando não ficam com a

partilha «engatada».
Mas, mais gravosa ainda é a

inerência das funções de 'encár­
regado da secretaría ao Secretá­
rio da Junta, mormente por tal
encarregado ter funções análogas
às atribuições aos escrivães e

oficiais de diligências dos tribu­
nais municipals.
Em regra escolhem-se e ele­

gem-se para a Junta de Fregue­
sia pessoas em destaque na fre­
guesia, ou pela sua cultura ou

pela SUa situação social ou' por
qualquer motivo que lhes confira
capacidade de prestígio para re­

presentar a circunscrição admi­
nistrativa. Quase sempre é um

proprietário, una comerciante
conceituado, um empregado de
escritório, enfim, uma pessoa com

actividade própria.
Como se lhes vai exigir que

-'- contemplamos Salir, Alte,
Ameixial e Paderne - ande a

calcurrear montes e vales, por
c:umnhos impratlcãvels, para si­
tIos e?tre 10 a 15 quilómetros,
que so a pé ou de cavalaria po­

d�m ser alcançados, para fazer
CItações e notificações?
Claro está que não vão � nem

podem - abandonar as obriga­
ções da sua vida, num serviço
para que, a maior parte das ve­

zes, não têm conhecimentos,
Isso tornarã, de futuro mais

dificil conseguir quem queira de­
sempenhar essas por vezes espi­
nhosas funções.
Sabemos que os cargos são

obrigatórios, mas nós pergunta­
mos ao Governo, quando e em

quantos lugares se conseguiu que
um presidente, secretãri.o oU vo,­

gal da Junta de Freguesia, ve­

reador ou outro, fœse eleito sem

prévia aceitação?
De resto sempre que houver

mudanças de Junta, haverã una

novato, a ensinar.
Parece-nos, pols, consentâneo

com os Interesses das populações
e �om as realldades da, vida, que
sela pura e simplesmente rt'vo­

gado o' n.O 2.0 do art.o 69 do Es­
tatuto Judiciário, deixando-se ao

de qualquer Companhia e para qualquer parte do MUNDO
PASSAGENS lí�res e EMBARQUES rápidos para:

'

AFRICA
Seguros de Viagem - Vida - Bagagem e outros

PASSAPORTES - VISTOS
EXCURSÓES TURISM·Q

p - e f e r I n d o e s ta_ A, 9 ê n c I a'

não p:xgará mais e será melhor servido
. �

.....ef. 4! ",!g"l!� '.P'._o'�� ."LUnnUt �

198
- Praça da República 100 L O U L É ITelefone 193

'

(Associada da AGENCIA MUNDIAL DE VIAGENS, de Lisboa)

Um louletano.

AI..tUGA� SE

(Continuaçdo cIG 1." fJdllina.)

conservadores e notários do con­
celho e Joaquim Rita da Palma.
em nome dos advogados lóca1s,
tendo todos os oradores salíenta­
do o valor e vantagem da obra
Inaugurada e a magnifica acção
desenvolvida pelo Sr. Prof. An­
tunes Varela, à frente dos desti­
nos do Ministério da Justiça.
No final este imembro do Go­

v�rno, usou da palavra, anun-
, CIando para breve a aparição do
projecto do Código Civil e dou­
tros diplomas legais. Referiu-se
�ua ,Excelência, ainda ao sigli.l­
fIC�hvo Dia de Portugal e à pO­
siçao da nossa PUria perante a
Comunidade Europeia. fazendo
considerações ro maís elevado
sentido. Calorosas ovacões ecoa­
ram no final.
Depois foi a visita às .amplas

instalações, onde flcam instalá­
dos além dos serviços prõpría­
mente de Tribunal, os Registos
Predial e Civil e a Secretaria No_
taríal. O projecto é da autoria
do Arq. Rodrigues Lima,. o gTU-'
po escultórico deve-se ao conhe­
cido escultor António Duarte e o
grande painel que embeleza a sa­
la de audiências é assinado pelo
pintor Guilherme Camarinha.
A comitiva esteve ainda na

Praceta Duarte Pacheco onde
se estão éonstruindo as' Casas
para os Magistrados, seguindo
depois.para S. Brás de Alportel,
em CUJa Pousada a Câmara Mu­
nicipal de Faro, ofereceu ao Se­
nhor Ministro da Justiça urn al­
moço de homenagem. Na mesa
da presidência ladeavam o Senhor
Professór Antunes Varela o G0-
vernador Civil do Distrito, OS

deputados pelo ClrculQ do Algar­
ve - Coronel Sousa Rosal Dr.

, Jorge Correia e João CardoSo, e
os Directores Gerais da Justiça
e dos Registos e Notariados, to­
mando parte no mesmo cinquenta
convivas. Falaram os Drs. Gor­
dinho Moreira, Jorge Correia. e

Rodrigues Davím (Juiz-Correge­
dor) e SUa Excelência o MInistro
que regressou a Lisboa ao mel�
da tarde.

*

Uma Comissão de Loulé tendo
à frente o dedicado Presidente do

Municipio - Sr. José João As­
censão Pablos avistou-se em Fa­
ro, com o Sr. Ministro da Justi·
ça, a quem expoz a necessi­
dade de construção de novas ins­
talações para os serviços depen­
dentes do seu Ministério e ins­
talados ainda em Loulé em de­
ficientes condições.

'
,

Sabemos, que ao assunto foi
dedicada a melhor atenção.

João Leal, '

x-x�x�x-x-x-x-x-x

(
de Previdência

_1111111

do Distrito ds FA R,O
Por despacho de Sua Ex.' o

Ministro das Corporação e Pre:.
vidência Social, de ,20 do mês

findo:, foram integrados, a par­
tir do dia 1 de Maio corr'ente, no
âmbito da Caixa de; Previdência
do Distrito de Faro, todos os

agentes comerciais, representan­
tes e comissários de firmas na·

cionais oU estrangeiras, � co­
mo todo- o pessoal ao seu' serviço.
Também por despacho de �

de Fevereiro último, mas �
efeito a partir de 1 de Julho fu­

turo, serão abrangidos na mes'

ma Instituição de Previdência do
nosso Distrito, todas as firmas,
bem como OS trabalhadores" que
têm estado albrangidas pela,' Cai­
X3. Sindical de Previdência do

Comércio de Exportação e Con­

sumo de Vinhos do SUl de Por­

tugal.

às Segundas, Quartas e Sextas. às 14 horas

a.J .. ... .,e!lltu

Reuniõo dos alunos'
do 4.0 classe

do ano lectivo de 1941/42
(Continuação da 1.a página)

dia, '1 de Julho, com um programa
qUe desejamos apena.s grande na,

intenção. Constará de Missa por
alma dos condiscipulos jã faleci­
dos e de urn almoço de con1;ra­
terllização em Loulé, ou nos arre­
dores.
A inscrição é de sessenta escu­

dos e toda a correspondência e

a importância referida podem ser
enviados 'para o Sr. Prof�sor
Manuel· José da Silva Guerreiro,
Delegado Escolar ein· Loulé, ou

para Fernando Silvestre Murta
Rebelo - Praça do Areeiro, 11,
1,° Dt.o - Lisboa - Telefone
727105.
Agradecemos a COlaboração de

todós os antigos condiscipulos e

confiamos na brevidade da vossa

resposta. Só assim serã posslve1
concretizar esta jornada de evo­

cação e saudade.

�--x--x--x--x--x--x--x--x

Um louletano
recordista de natação

Chama�se Manuel Guita
o recordista de .Angola dos
1.s0C metros em natação. E'
natural dé Loulé' e reside em

Angola hã 8 anos.

'

Embora com a actividade
desportiva condiçionada pela
prestação de serviço militar,
o nosso conterrâneo a\cançou
há pouco o 2.° -lugar na tra·
vessia da baia de Luanda.
SebastiãO Guita, um dos

melhores nadadores
.

daquela
província ultramarina, dispu�
tará em breve a prova da mi�
lha e a imprensa luandense
apresenta o nosso conterrâneo
como principal favorito,

Uma casa na Rua da Moura­

ria, com 4 divisões, quintal, Agua
e luz.

'

Tratar com Manuel Guerreiro
Pereira :_ Av COsta Mealha -

LOULll);
.

- _œ ...

Deseja
Vestir os seus fllhos

COM BOM GOSTO?

Visite o

Gasa 9JTimosa
Rua 5 de Óutubro - Loulé,
..

FE;S'TAS
dos Santos Populares
(Continuação da 1.- pdgina)

prepara para ornamentar o recin.
to contribuirá poderosamente pa­
ra a valorização e embelezamen­
to do recinto.
Com a realização destas festi­

vidades que terão cunho de cer­
ta distinção, Loulé festejará con­

dignamente o¡! Santos Populares,
o que hã longos anos nAo acon­
tecia na nossa terra.
Os balles serão abrilhantados

pelo conhecido e apreciado «Con-
junto �chado>. '

Haverá: urn esmerado serviço
de bufete, podendo a marcação
de mesas ser feita pelos telefones
179 e 87.

VENOE�SE
Horta e terra de regadio sem

árvores na Campina de Cima.
com abundância de água: Vende­
-se na totaUdade 'ou ern ('Oure­
las com urn minimo de 5.000 m2.
Tratar pelo telefone 18 -

LOULlIl.

. -

MARITIMAS

E TERRESTRES



A VOZ D E' L O U L:£
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SEN' AOIORAL � � �

MARAVILHOSO •• �
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DETERGENTE EM PÓ

PARA L.AVAGEM DE L.OUÇAS.
R O'U P A S. S O A L. H O S. E TC.

EMBALIS LIS BOA

Distribuidor exclusivo em LOULÉ:

JLl�mando gteaas gi(�ó
Telel. 237 L O U L É

1 Gonçalves GI'OSSO, L�mitada
Secretaria Notarial de Loulé

.
.

Prímeíro' Cartório a cargo do no­

tário Licenciado José Alves
Matia.

.

Certificó, para efeitOs de pu-
blicação, que por escritura de 25
de Maio de 196�, lavrada de fo­
lhas 93 a folhas 96, verso, do li­
vro de notas para escrituras di­
versas, número 8 - A, do cartó­
rio acima referido, foram cedidos
pelos herdeiros do falecido sócio
José Gonçalves Grosso, setenta
e . cinco por, cento da quota de
25 000$00, qUe o mesmo possuía
na sociedade J. Got).çalves Gros­
so, Ldmítada, com sede nesta víla,
a Maria de Sousa da Ponte, que
com o outro sócio e herdeiro,
Joaquim Gonçalves GrOsso, fi­
cou em comum na referida quo­
ta-; os quaís 1!ica.ram sendo os

Micos sócios da aludida soeíe-
dade.>

.

,

Que dividiram a mesma quota
em duas distintas: uma do valor
de 18 750$00: que ficou a perten­
cer a Maria 'de Sousa da Ponte,
e outra do valor de 6 250$00 que
ficou a pertencer a Joaquím Gon-.
'ÇD:1vés Grosso.

Que alteraram o artigo tercei­
ro 'do pacto social, da aludida so­

cíedade, que passou a ter a se­

,ghinte redacção:

"
......

O capital social é de 50 000$00,
está todo realizado em dinheiro
ê outros valores que constítuem
o activo e divide-se em. três quo­
tas pertencentes aOS sócios, pela
forma' seguinte: Joaquim Gon­

çalves Grosso - quota primiti­
va 25 000$00 e quota adquirida,
resultante da divisão, 6 250$00,
,e Maria de Sousa da Ponte, quota

Quer se h'ate
de um simples presente
de utilidade ou de uma
mobília luxuosa

v. Ex.a terá muito por oade
e,c:olher ' aos

Salões de exposição da Casa

Horácio Pinto Gago
Rua Dr. Frutuoso da Silva
Avenida José da Costa Mealha

L.O U L É

adquirida e resultante da divisão,
18750$00.
Que foi também nomeada ge­

rente da mesma sociedade a ces­
. sionária, dita Maria de Sousa da
Ponte.
E certidão de narrativa e de

teor parcial, que vai conforme ao
original, não havendo, na parte
omítída, nada em contrário,' OU
além do. que. se .certiflca.

.

Secretaria Notarial de. Loulé,
trinta e um de Maio de' mll no­
vecentos sessenta.' e dois,

O notário,
José Alves Mam

II Â NOSSA ESTANIE I
�. _s'' ..

RECEBEM.OS:

ROMANCEIRO GERAL DO P0-
VO PORTUGU1:S

Continua a publicar-se esta
obra apresentada pelas «Iniciati­
vas Editoriais) e que constitui
um dos «Tesoiros da Nossa Li­
teraturas à semelhança dos «Con_
tos Tradicionais Portugueses»
Também dados à estampa pela
referida Editorial.
Como já temos tido ocasíão de

referir o «Romanceiro Geral do
Povo Português» tem texto 'lite­
rário organizado, prefaciado e

anotado pelo eserttor Alves Re­
ão}, musical escolhido e anotado
pelo musicólogo Lopes Graça e
todas as Ilustrações silo devidas
a Maria 'Keil que também cuidou
do arranjo gráfico da obra.
Neste fasciculo ora recebido,

que é o 9.· estão incluidos Os ro­
mances intitulados: Casaram-me
com um pastor, Estando eu à
meia porta, A Missa . do Galo,
Mercador de Sevilha, O caso da

Francisquinha, Donzela que se

fina de amor, Eu também vou,
Henriqueta, Já os galOs cantam,
Alma Perdida, Se a morte por
mim viesse, Vagabundo.

.

Agradecendo a «Iniciativas
Editoriàisl> a amablHdade' da
oferta de mais l,Illl fasciculo do
«Romanceiro Geral do Povo Par­

tuguês), recomendamos aoS nos­

sos leitores a sua a4luis1ção visto
tratar-se de urna notAvel obra.

r

(visado pefa Com. dr Crnsnro

Farinhas SIBOl
Compostas para alimentação de

gados, vitaminadas e mineraliza­

das, própria� para vacas leiteiras,
bovinos de engorda e trabalho,

porcos e aves.

FABRIC�DA PELOS PROCESSOS

TÉCNICOS MAis MODERNOS

Pedidos a TEODOaO GONÇALVES SILVA
telefone 12 BOLIQUEIME

José Guerreiro Neto & Filho, L..

do

Rua p.e António Vieira - LO U L E - Telefones 283 e 359
------------------------------------------------------�.-------------------------------------

II_VIIIIDEDORES OPICIAIS DE TODAS AS IIIA'ROAS DI! AZULBJ'OS
Depositários das Louças Sanitárias SAC AVÉM, da Fábrica de Louças Sacavém

Madeiras prensadas APARITE e contraplacados - Agentes das Tintas ROBBIALAC

Impermeabilizações com I'LINTKOT., de colaboração com es servíees especializados da SHELL
ESTORES de Madeira, Metálicos e Plástícos: F R E M A

Tubos e AcessÓrios Galvanisados Banheiras' em aço esmaltado MINCHIN
Tubos em Plástico para esgotos - Ladrilhos em Plástico para Pavimentos' marca DELIFLEX
E muitos outros materiais respeitantes à construção civil, que mantemos em Armazém

C
I
C L I S M·O
(Oontinuação da 4.· pdgjM)

tados com eVidente superíorrdade.
Alves Barbosa, orientador do
Benfica, não esteve presente em

,

corpo' mas esteve-o em espirito.
Aos orientadores das equipas do
Louletano, a lição. deve ter sido'
proveitosa e seria bom que de fu­
turo as equipas locais se mos­
trassem mais bem treinadas em
matéria de conjunto, velho por­
menor que não tem tido até ago­
ra a índtspensâvel correcção.
Quando, porém, tudo parecia

perdído e a vitória do Benfica
pairava, na mente de todos os

espectadores, assistiu-se à sur­

preendente arrancada' de Vitor
Tenl;lZinha; na última volta, e
com ela a vitória merecida. O pú­
blico entusiasmado tributou lon­
ga ovação ao vencedor e ainda a
Valério Clara, que nurn magníñ­
co esprínta, conquistou o 2.° lu­
gar.
Alinharam pelo Louletano: Te­

nazinha, Valério, Inácio Ramos,
José Dias (campeão regional de
amadores-seniores), josé Gonçal­
ves (Tá Certo), Ddefonso Bexi­
ga Pinguinha e Figueiras, os 3
primeiros independentes e os IS
restantes amadores.
Eis as . classtñcações das cor­

ridas:

Elim.inação (iniciados): l.·
João Maria, do Atlético, 2.·
Edmundo Bota, do Louletano.
40 voltas em linha (Inicfad08):

l. o Romeu Baptista, do Atlético
dt Loulé, 2.· Custódio Cristina,
dt) Ginásio de Tavira. Além de
-váríos corredores destes clubes,
almnaram também: nesta prova
alguns do Louletano.
Eliminação (Indwendentes) -
i: Peixoto Alves, 2.· DIdio do
Rosário (ambos do Benfica) e
3," Valério Clara, do Louletano.
Em populares, dado o número

de inscritos, tiveram de efec­
tuar-se 2 eliminatórias e uma fi­
nal, apurando-se OB seguíntes re­
sultados: l." eliminatória: Venân­
cio Nunes, do Louletano, 2.' eli­
minatória, . Valentim José, dO

. Atlético; Final, vencedor Alberto
José. do Louletano.

J.'T.
NOTICIARIO DIVERSO

«Besoiro 11» passou a indepen­
dente

O jovem ciclista louletano Joa­
quim Perna Coelho, «Besoiro lb,
que representa actualmente o
Benfica e pelo qual conquístou o

títúlo de campeão nacional de
iniciados, foi elevado à' categoria
d� independente.

.

O LoUlettLno no II Prémio Rob­
bialac.� A equipa do Louletano fOi
convidada a participar no «n
Grande Prémio Robbialac:., or­
ganizado pelo Aguias de Alpiar­
ça 'e patrocinado pela famosa
marca de tintas nacionais. Esta
prova, que é urna autêntica Volta
áo Ribatejo, :é desdobrada em '6

etapas, ,e está marcada para se
realizar de 21 a 24 de Junho. O
clube local deve fazer represen­
tar-se pelos corredores Vitor Te­
nazi.nha, Valêrlo Clara, j� Dias,
José GOnçalves. e Ildefonso Be-

'Xtga.
.

4.· Festival ,de pista com a

equipa da O1>aretl8e
.

Deve realizar-se, hoje, domin­
go, 17 de junho¡, mais uma. or­

ganiZação cicliSta na Pista' de
Loulé, com' A

f

colaboração da
equipa da AssQC:laçllo Despoi1iva
Ovarense, da qual faz parte, o

consagrado corredor lAlurentlno
Mendes.

ARMAZÉM
Preciso -se cm Loulé com

6reo entre 50 e BO m 2.
Nesto red�cçño se in- .

forma.

.

PróPria para ramo de, mereta­
ria¡¡, . preclsa-ae no. ceDtro da VIla.
Nesta re4aoçlo ae 1Dtorma.

Ao correr da Pena
(O.mtlnuagdo da 1.· pdgma)

edificio da Caixa Geral de Depó­
altos, há urn recanto por aonde
raramente passa a vassoura mu­

nicipal e que, por tal facto, ofe­
rece um aspecto de pouco asseto,
ali perto mesmo do local onde se

efectua O desembarque de quem
chega e a partida de quem vai.

O lugar, por esconso, presta­
-se, também, a que dele façam
urinol, mesmo à hora do dia, com
alguma frequência e a agravante
de ao seu redor existirem, moran­
do, senhoras às quais, por vezes,
es prevaricadores se não reca­

tam, dando-noa mais uma de­
monstração do baíxíasímo nivel
de educação do nosso povo.
De noite, o recanto torna-se

mais escuro e sombrio, por não
existir lâmpada eléctri.ca que ilu­
mine as meias trevas.
Aos serviços competentes da

nossa Câmara pedimos o favor
de ser ali posta a luz qus tanta
.falta faz, de ser varrído o recan­
to e grande parte da Travessa, e

que a Policia :vigie os desvarios
de quem se serve do local para
satisfação das suas necessidades,
quando, numa � de comércio,
em frente, existe urna retrete e

urn urinol, para tal fim.

O SIL'ilNCIO E A SAúDE

Hâ outro aspecto que provoca
mau estar a quem segue as leis
naturais e se aproveita da norte
para descansar edormir, o que
nem sempre se usufrui, porque
existe uma chusma de noctíva­
gos que se compraz em andar por
altas horas, em plenas ruas e

avenidas da nossa t'errá, a estra­
gar o sono a quem dele precisa,
sem respeito pelo seu semelhan­
te, não se lembrando, sequer, dos
doentes para oS quais é já dema­
siado o sofrimento.

Pois é verdade!". Rara é á
noite em que, pelas duas, três,
quatro horas ou para além; não

aparecem meia d(¡zia de índíví­
duos a falar alte, em discussões

inúteis, a assobiar. a cantar, en­

fim, personificando um quadro,
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Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANtrNCIO

2." publiCa�ão
Pelo presente se anuncia

que pela 1 • Secção de Pro­
cessos da Secretaria Judicial
desta Comarca. e nos autos

de Execução Sumária que José
Rosendo, solteirQ, maior, agri-

.
cultor, re�;idente no lugar de
Vale' d'Egua�. freguesia de
Alman<;il. desta mesma co'

marca, mov:e conúa JpQ­
quim Dias Pereira emu ..

lher. Maria Martins Coe­
lho, ele comer'ciante e ela
doméstiêa, residentes no lugar
de Ribdno, freguesia de Boli ..

queime, tal1lbém desta Comar'
ca. correm éditos de 20 di�s,
contados da segundà e última
publicação do presente, citan­
do os credores desco- ,

nhecidos dos referidos exe­

cutados, para, no prazo de 10
dias, findo o· dos éditos, dedu'
zirem, querendo, os seus di­
reitos nos termos do artigo
oitocentos e sessenta e quatro
do Código de Processo Civil.

Loulé, 18 de Maio de 1 %2

o E3cr1vAo de Direito,
.1óaqu'm Guerrefro Bratldo

Verifiquei a exact1dAo
O juiz de Direito,

.1064 AtJf6nw t1QTap6fo dN Bantoa

dantesco, sem respeito, repeti­
mos, pela saúde dos outros.
Para mal do .nosso estado fisi­

co, já temos aturado a madure­
Z4 de tais energúmenos que, por
debaixo da nossa janela, já têm
levado das três'e meia da noite
às seis da manhã, em infindáveis
discursos, em altercáções preju­
díclaís, em cantares de vozes rou­
fenhas,

.s: para a solução deste proble­
ma bastava que a policia, duran­
te o seu giro, corresse para fora
da vtla com tais malfeitores da
nossa saúde.
Senhoras autoridades, façam­

-nos mais um favor: - acabem
com esta súcia, Se o fizerdes,
prestais bom serviço ao nome da
terra (que não dirá quem nos
visita e, no quarto da sua pen­
são, não pode dormir, pelo baru­
lho que lhe fazem por todas as

horas da' noite?),
Mário Leppo

Para quando

-<:>--<:>--<:0--<:0--<:'-

c5aúJe e

um parque desportivo

LOUL.'
(Continuação da 1.& pág1Da)

tas individualidades preponderan..tes da terra nutrem por estes
problemas do desporto. Não nos
venham dizer que Câmaras como
as de Faro, Tavira, Olhão e ou­
tras, têm tido dinheiro para aju­dar OS seus clubes desportivos a
progredir, chamando às terras
que representam forasteiros quedesenvolvem a própria economia
desses concelhos. Sabemos quealgumas há até que, apesar de
chegarem a ter Os adicionais às
contribuições do Estado 'penho­
rados, não deixaram por isso de
Se interessar por esses proble­
mas, visto que eles interessam
às grandes massas populacionais
que dirigem.
Ora por tudo isto, somos obri­

gados a pensar, à maneira do
grande escritor Augusto de Cas­
tro - que a propósito do' turis­
mo em Portugal dizia, já hã 12
anos, que OS portugueses que­
riam . que o turismo lhes cafsse
do Céu, já feito e pronto, quando
para se fazer turismo e prender
oa turistas, ê preciso criar-lhés
primeiro condições para se ace­
modarem - que os louletanos
que nos dirigem (e impllcitamén­
te também dirigem as coisas do
desporto) também querem que OS
atletas do Louletano disputem as

provas numa pista alcatroada
caída do Céu, esquecendo-se de
que, para ela existir, é preciso
primeiro ser construída,

Se bem que o desporto seja
«persona non grata> a esses se­

nhores, e nós compreendême-to,
pois são naturais do século XIX
em que nasceram, eles não podem
porém olvidar eternamente a ver;
dade da sua extraordinária 'for­
ça actual, tanto económica como
social (há atletas galardoados
pelos seus governos), pelo que,
quer queiram, quer não, ou, se
adaptam ao século em que vivem,
com todas as suas consequên­
cias, ou terão que ir pa,ra casa

earpír as suas mãgoas, por se­
rem obrigados a viver neste sé­
culo, com bestas que sÓ sabem
dar pontapés na bola ou andar
de bicicleta. (segundo a oplnll1o
deles, claro!).
Nós, que já nascemos nele, ve­

mo-nos obrigados, ou por tem­
peramento, oU pela fol'Ça das eira
cunstâncias, a armarmo-nos· em
arauto dessa mesma força, só
porque esses senhores se querem
manter cegos e surdqs a esB!Io
verdade que os persegue por t0-
dos OS lado,s.
Como apesar da· descrença de­

les, esta verdade é insofismAveI,
resta-nos apelar parA toda. a edi­
lidade, ,no sentido de se unir DOS
seus votos e esforços (consta­
-nos que só 1 ou 2 vozes' se le­
vantam em defesa da constru­
ção da pista), para que a. acção
empreendida pela actual direc­
ção do Louletano em prol do ci­
clismo na nossa terra, e que ê
enorme, não o seja em vilo, e

tudo o que eles- têm feito pelos
atletas não venha a perder-se
porque, revoltados estes, e can':
sados aqueles, sejam obrigados a

desistir, cÇ>mo tantos outros an­
tecesf¡ores! ... A. nova pista é in­

dispensAvel para podermos co�­
petir com Tavira, e evitar os

complexos que as quedas,perma­
nentes ('nam àQ8 nossos atletas.
O Louletano actual merece

essa pista, e ela _ê lmprescind1vel
à sua acção de valorização.

r

Mais dois números que amam
desta revista editada pela Publi­
cadora Atlântico e colaborada
por médicos portugueses e ps­

trangeiros que para ela escre­
vem interessantes e úteis arti­
gos «em prol de uma vida fisica
e moralmente sã».
Destes dois números, que eão

os 174 e 175, r,eferentes a Abril
e Maio respectivamente, destaca­
mos os artigos qUe têm por titu­
los: As varizés; A alímentacão
da futura mamã; As vacinas; A
difteria; "As psicoses - doença
do século; O eczema; E os exa­

mes?; A higiene geral da futu­
ra mamã; O imparável estrago
dos anos; A pollmielite; O nOSSG

amigo sol, As etites nos laetan­
tes; Os perigos do bícarbonato,
Agradecidos a Publicadora

Atlântico pela amabilidade da
oferta de mais dois números de
tão agradãvel e útil revista re­

comendamo-la a todos que dedi­
cam especial atenção aos preble­
mas'da saúde e do lar.

-------- .---------------

A Casa Mirnosa
Apresenta uw bem se­

leccionado sortido de
fazendas para fatos de
homem
--- L.O V'LE---

J. r.

Taunus-15 ..M
Utilitária. estado impeC'á­
'Jel, 'Jewie Filipe Barriga,
telet 14 Boliqueime.

Trespassa-se
ESTABELECIMENTO pró­
prio para qualquer ramo de
negócio, (antiga Casa Mons­
queira) situado na Rua José
Fernandes Guerreiro, junto ao

Mercado Municipal.

Dr. Mário 6uerra Roque

DOENÇAS

Médico Especialis'ta
DAS CRIANÇAS

Consultas diárias, depois das 15 horas.

RUA FILIPE ALISTÃO•. 21 - F A R O
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.ANIVERSARIOS

Fazem anos em Junho:

Em 6, a menina Dina Teresa da
Silva Vicente, residente em Fran­
ça,
Em 16, a menina Ana Cristina

Pínguínha do Nascimento e o sr.
José de Sousa Nunes, residente
na Venezuela.
Em 18, a sr." D. Maria do Car­

rno Domingues Bolotinha, resi­
dente em Lisboa e o sr. Carlos
Ramos Martins Elias.
Em 20, a menina Idália Ma­

ria Fogaça da Costa, residente
em Faro, o menino Joaquim Ma­
nuel Júdice Pontes, e a sr.' D.
Joana Dias da Mata Pereira Oli­
veira, residente em Azaruja.
Em 21, as sr.'· D. Maria Mur­

ta Oliveira e Sousa, D. Maria Ale­
xandrina Murta Oliveira Chum­
binho e D. Julieta da Conceição
Domingues, e o menino João Nu­
no Rocheta Guerreiro, Rua.
Em 22, as sr.�· D. Esmeralda

Vairinhos Dias eD. Tomazia Vai­
rinhos Dias, e o sr. José Vieira
Martins, residente em Quarteira
e o menino José dos Santos Bota
Centeno Passos.
Em 23, o sr. Joaquim Corpas

Rocheta, a sr." D. Joana Passos
B. Correia e a menina Damâzia
de Sousa Vairinhos Dias.
Em 24, a menina Maria João

Mendonça Portela, a sr,> D. Ma­
ria Santos Russos e os srs.
Eduardo João Passos CorreIa e

Joaquim João Silvestre Guerreiro.
Em 26, OS srs. António, Tomé

Guerra e Mariano Guerreiro D0-
mingues.
Em 27, as sr.'· D. Maria Pedro

Mendonça e D. Maria Teresa Al­
ves Pais Santana, a menina Ma­
ria Gabriela Gonçalves Fernandes
Reais Pinto e o menino Tancredo
Carapeto Redol, residente em To­
mar, e o menino Ernesto de Sou­
sa Coelho, de Quarteira.
Em 28, a menina Maria Ma­

nuela Viegas da Rocha Monteiro.
Em 29 a menina Maria Eunice

Maria d� Piedade Pinto Lopes,
resídente em Lisboa.
Em 30, os srs. Edmundo de

Sousa Ramos, residente em Al­
mada e José Guerreiro Martins
Ramos.

PARTIDkS E CHEGADAS

Com curta demora esteve em

Loulé O> nosso querido amigo e

dedicado assinante sr. Coronel
Manuel' de Sousa Rosal Jr., lidi­
mo representante do Algarve na

Assembleia Nacional.
- De visita à terra natal, en­

contra-se em Loulé na companhia
de seu filho a nOSSa conterrâ­
nea sr.' D. Maria Agostinho Coe­
lho dos Santos, esposa do nosso

dedicado assinante na Venezuela
sr. José Inácío dos Santos.
- Tivemos o prazer de cum­

primentar nesta redacção o nos­

so prezado amigo e dedicado as­

sinante sr. José Guerreiro Gon­

çalves, 2.' Sargento' do Exército
que há pouco regressou de Goa,
onde esteve prtsíoneíro da União
Indiana.
- Em gozo de férias, encon­

tra-se de novo em Loulé, a sr.'
D. Manuela Cristóvão Ricardo
Inês Fangueiro, esposa do nosso

prezado amigo sr. António Ma­
nuel Inês F'anguetro, dedicado
assinante na Ilha do Principe.

ALEGRIAS DE FAMILIA

No pretérito dia 7 do corrente
teve o seu bom sucesso, num

quarto particular do, Hospital de

Loulé, dando à luz uma criança
do sexo feminino, a sr.' D. Dina
,Teresa Carapeto Guerreiro Far­

rajota, esposa do, nosso prezado
amigo e dedicado assinante sr.
Manuel Leal Farrajota, concei­
tuado comerciante da nossa pra­
ça.
A recém-nascida receberá na

pia baptismal o nome de Olga
Margarida.
- Em casa de sua residência

nesta víla, também teve a sua

edelívrances, no passado dia 1

de Junho, dando à luz uma crian-

José Gonçalves
de Sousa Oliveira
Foi nomeado agente distrital

no Algarve da SotCiedade de Es­
critores e Compositores Teatrais
Portugueses o nosso velho amigo
e prezado assinante sr. José Gon­

çalves de Sousa Oliveira, residen­
te em Faro, a quem auguramos
as maiores felicidades no desem­

penho do novo cargo. ,

Mordedura fatal
Por ter sido mordido por uma

cobra nos campos de Angonia
(Moçambique), faleceu há dlas

naquela provincia ultramarina o

nosso conterraneo e prezado as­
sinante sr. Valdemar Romeiras
Herculano, que há anos fixara
alii residência.
O saudoso extinto contava 31

anos de idade e deixa um filho
de tenra idade.
A familia enlutada endereça-

mos sentidas condolências. I

ça do sexo feminino, a sr.' D. Di­
lar Guerreiro dos Santos Domin- ,

goa, esposa do sr. Jovito Guer­
reiro Domingos, proprietário da
«Casa das Noivas», desta vila.
- Pelo nascimento da peque­

nina Maria Margarida, aconte­
cimento ocorrido: no passado dia
4 do corrente, também está em
festa o lar do nosso prezado ami­
go e dedicado assinante sr. Ma­
nuel José da Silva Guerreiro, De­
legado Escolar de Loulé e de sua

esposa sr.s D. Otllia Marques
Correia Guerreiro.
Aos felizes pais e avós endere­

çamos OS nossos parabéns e for­
mulamos votos de longa e

-

prós­
pera ex.istência para os seus des­
cendentes.

il accão de uma beneméltita
,

II'NSTITUIOAo
I

de ser internados em hospitais:
é o sustento e educação de me­
nores que careçam de amparo:
é. enfim, toda uma gama de pro­
blemas complexos a que nem
sempre as deminutas possibilida­
des da Instituição pode dar ade­
quada solução.
Mas os números que seguem

mostram que alguma coisa de
palpável já fOI feito:
A Comissão Municipal de Aa­

sistência dispendeu de 1 de Ja­
neiro a 30 de Abril de 1962 as
seguintes verbas:
Subsidios para pagamentos de

renda de casa, 1.6000$00; para
alimentação, roupas e agasalhos,
5.690$00;� por motivo de invali­
dez, 9.080$00; para medicamen­
tos, 595$30; a Instituições de As­
sistência do Concelho, 2.500$00;
para transporte de doentes,
630$00; por motivo de invalidez
(a) 4.710$00; para alímentação
(a) 1.140$00; para díversos fins
(a) 2.840$00; para sustento e

educação de menores (b) 2.880$.
Total 31.665$30.
(a) - Subsidios do Instituto

de Assistência à Familia.
(b) - Subsidies do Instituto

de Assistência a Menores.

I I I
Resta-nos ainda salientar que

devido à iniciativa e persistência
do actual e dedicado presidente
da Comissão Municipal de Assis­
tência de Loulé já foi possível
conseguir com que o Estado li­
quidasse a verba de 100 contos
que ainda estavam em divida a

diversos fornecedores de mate­
riais com que foi construido o

belo edificio do Centro de Assis­
tência Polivalente de Loulé.
E nós não podernos deixar de

felicitá-lo por ter conseguido re­

solver esse complexo problema.
J. B.

DOENTE

Já regressou a casa de sua re­

sidência após a melindrosa ope­
ração a que se submeteu no Hos­
pital de Loulé, o nosso prezado
amigo e estimado assinante sr.
João Martins Rodrigues, concei­
tuado comerciante da nossa pra­
ça.
Formulamos votos de rápido

restabelecimento.

FALECIMENTO

Contando 90 anes de idade, fa­
leceu em casa de sua residência
nesta vila, a sr." D. Helena de
Jesus Mendonça, viúva do sr.
Francisco Mendonça e mãe das
sr·· D. Maria de Jesús Mendon­
ça Romão" D. Jesuina dos Santos
Mendonça, D. Helena Mendonça
Martins Mendonça, D. Dortla
Mendonça Móra Féria, D. Lu­
créeia Mendonça 'Viegas Louro,
D, Júlia Mendonça Passos de
Carvalho, D. Maria da Piedade
Mendonça (falecida) e do nosso

prezado amigo sr. João Rocha
Mendonça, proprietário do Res­
taurante «Duas Bentlnelaæ

, e so­

gra dos srs. Dr. José Viegas
Louro, professor liceal em Lisboa
e Dr. José Passos de Carvalho,
Manuel Romão Coelho, Joaquim
Martins Mendonça e Agostinho
Móra Féria (falecidos).
A saudosa extinta deIxou 17

netos e 11 bisnetos.
À família enlutada endereça­

mos sentidas condolências.

SiARAU
de ginástica
O Clube Náutico do Guadiana,

é uma prestlmosa associação de
Vila Real de Santo António que
à causa do desporto vem dedican­
do uma tão desvelada atenção
que bem merece o carinho de

quantos algarvios se interessem

pela causa do desporto na nos­

sa provincia.
Da competência do corpo di­

rector e do valor dos atletas que
crtteríosamente preparam são tes,
temunho OS saraus de ginástica
que o Clube Náutico anualmente
promove comum brilhantismo e

classe excepcional.
O sarau deste ano efectuou-se

a 9 do corrente na sede do Lusi­
tano Futebol Clube e foi mais
um êxito a acrescentar aos an­

teriores.

J!(o G>Tlouta. ea.pa
Há noites de luar e sóis ardentes ..

Figueiras mansas a cair no chão ...
Vel a s b r a n c a s , a o Ion g e ', e m p r o c i s s ã o .. '

Pombas bravas, ne mar, alvinitentes ...

Moiras perdidas, e n c an t a n d c as gentes,
Num rosto de mulher, numa canção ...
Há chaminés artísticas que s

ã

o

Cora.ções rendilhados, surpreendentes ...

Há luta, há vida, há sangue generoso,
No corpo do a,lgarvio ..• Há ternura
E cansaço ... Revolta e submissão ...

- Por tal vos amo, Algarve portentoso ...
E me pesa esta angústia que tortura
De ter, p' ra vós, p e q u e n o o coração ...

.......................................�....�..

MORAIS LOPES

Ciclismo no pista de Loulé

Tres festívcis
-tres vitórias do Louletano
sobre Alpiarça, Sporting e Benfica
Os numerosos adeptos do eíelís,

,mo algarvio - desporto de ca­

racteristicas vincadamente popu­
lares e que desfruta há longos
anos das simpatias gerais da
massa desportiva de Loulé - têm
rejubilado intensamente com as
proezas dos corredores do club-e
príncípalv-, o Louletano-que em
três restívaís realizados nos úl­
timos domingos, na pista do 'Es­
tádio Municipal de Loulé, alcan­
çaram três êxitos, a todos OS tí­
tules, magnificos.
A assistência, sempre em nú­

mero crescente de corrida para
corrida, tem tido ensejo para dar
largas ao seu entusiasmo e para
festejar com alegria a vitória dos
corredores locais, especialmente
na .prova de fundo dos festivais,
as clássicas «lOO voltas à pista>,
disputadas em I i n h a, com

«sprints» obrigatórios de 10 em
11) voltas.
No último festival,' em que in­

terveio a equipa do Benfica, os

«sprints» obrigatórios f o r a m
substituidos vantajosamente por
«particulares» com prémios pecu,
níãríos, visto até agora esses

«lançamentos» obrigatórios não
terem mostrado qualquer fínalí­
dade prática. Os «sprints» obri­

gatórios ou oficiais só têm vía­
bilidade real na sequência das

provas disputadas pelo sistema

I
americano, em que a pontuação

1)s, md&ores tCecidos
1)s mais finps padrõrs

Encontrará V. Ex.a na

L��� M I M � � �
Rua S de Outubro
LO li LÉ

Intervem corno factor decisivo
para a. classificação final, nas

competições desse género; como
os «Critérios à americana>, «Vol­
tae à americana», «Omnias», etc.
Para o realce dos· festivais,

muito tem contribuido as jovens
esperanças do. Atlético de Loulé,
qUe nas categorias de populares
Il iniciados têm vencido algumas
corridas.

No principio do corrente ano
tornou posse das suas funções a
nova direcção da Comissão Mu­
nicipal de Assistência de Loulé,
que logo de início a si mesma se

propôs a firme intenção de servir
a causa da assistência no nosso
concelho, tornando assim de fac­
to erectíva a existência de uma
instituição cuja vida era pouco
frutuosa. '

Na realidade, decorridos 4 me­
ses, já a nova direcção pode apre­
sentar números expressivos que
atestam um razoável e animador
movimento que é um sintoma de
quanto pode a boa vontade e a
persistência ao serviço de uma
causa nobre.
Por isso é com muito gosto

que publicamos hoje uma nota
discriminativa do movimento da
Comissão Municipal de Assistên­
cia no periodo decorrido entre 1
d", Janeiro e 30 de Abril p, p.,
que nos foi confiada pelo di­
ligente e dinâmico presidente sr.
Eng.' Manuel José da Silva Pe-:
reíra, que assim está demons­
trando ser capaz de realizar o

que a si mesmo prometeu: alar­
gar tanto quanto possível a as­
sistência aos pobres e doentes
necessitados não só da víla como
também do concelho.
E é digno de salientar-se como

é 'altruistica e meritória a finali­
dade desta assístêncía, pois pro­
cura o âmago dos problemas para
lhes dar adequada solução: é
uma renda de casa qus se paga
a um infeliz que temporàriamente
está impossibilitado de trabalhar;
é o fornecimento de roupas e gé­
neros alimenticios nas quadras
festivas do ano; é um subsídio
por invalidez; é o fornecimento
de medicamentos quando um

doente não tem possibilidade de
comprá-los; é o pagamento de
transportes a doentes que tenham

ARMAZENS
V EN D E M - S E perto da

praia de Quarteíra. .

Nesta redacção se_ informa.

Quarteira
TRESPASSA-SE estabeleci­
mento junto à Praia ..

Nesta redacção se informa.

Desastre mortal
Devído a um movimento des­

controlado de um poste de elec­
tricidade que vários operários da
CEAL estavam carregando para
um camião, foi atirado ao chão
e depois esmagado pela queda do
referido poste, o motorista da­
quela empresa sr. Francisco Ja­
cinto Cabral que, apesar de ime­
diatamente socorrido, falecia pou,
Co depois no Hospital de Loulé
devido aos graves ferimentos
provocados pelo poste de BOO qui­
los que o atingiu.
Este desastre provocou geral

consternação nesta vila, onde o

infeliz operário gozava de multa

simpatia pelos seus dotes de ca­

rácter.
O sr. Francisco Cabral era na­

tural de Serpa, contava 47 anos

de idade e deiXou viúva a for.- D.

Adélia Rosa Neves e 4 filhos me­

nores.
A familia enlutada, endereça

«A Voz de Loulé» a expressão
do seu muito pesar.

Máquinas de Costura

SUPRElVlA
Na defesa dos vossos ínteees­

ses, não deiXem de consultar os

nossos preços que serão sempre
de molde a satisfazerem inteira­
mente, a par da fina qualldad& e

impecável perfeição.
Fazemos grandes deScontos aOS

revendedores e concedemos agen­
cias em todo o Pals.

Importadores e distribuidores

J'ú'LI0 NAZAR1!l &: C.-, Ld.­

Rua Correia Teles, 29 - A -

Tel. 68994.2 - LISBOA - 3.

*

No primeiro festival, o conjun-
to do, Alpiarça alinhou com Lima
Fernandes, Agostinho Correia e

Mauricio, Vieira, tendo vencido
as 100 Voltas da praxe, o loule­
tano, Valério Clara, que num vi­
gores¿ e emocionante «sprint»
bateu o fogoso «piotard» Lima
Fernandes. Vítor Tenazinha si­
tuou-se no 3.' lugar, depois de
ter ensaiado uma fuga na pe­
núltima volta, através de uma

longa embalagem.
No segundo domingo de corri­

das, dia 3 de Junho, o Sporting
Clube de Portugal enviou a Lou­
lê OS corredores Pedro Júnior,
Ventura Cristóvão e Hélio Rato.
As provas e os resultados foram
os seguintes:

zo eotto», BIPt· linha (Popula­
res).' l.' Venâncio, Nunes.

30 voltas, em linha (Iniciados):
l." Eduardo Viegas, do Louletano,
2." Paulino Moreira, do Atlético.
«Australiana» (perseguição em

1 (J oottae), por equipas de inde­
pendentes: l." Sporting - 2.'
Louletano.

100 voltas (independentes): l.'
Vitor Tenazinha, 2.' José Dias
(ambos com uma volta de avan­

ço), 3.' Valério Clara, todos do
Louletano e 4.' Pedró Júnior, do
Sporting.
Para o 3.' festival, realizado

no passado domingo 10 de Junho,
compareceu a equipa de índepen­
dentes do Sport Lisboa e Benfi­
ca e alinharam 3 corredores «ini­
ciados> do Ginásio de Tavira, um
deles o campeão regional da ca­

tegoria, tendo colaborado, tal co­
mo nos festivais anteriores, a

simpática turma do Atlético de
Loulé, que se fez representar em
Populares e Inícíados,
Foi este, na realídade, o mais

emotivo de todos os festivais.
Se naquele em que participou o

Sporting, o clube local dispoz das
operações a seu bel-prazer, cha­
mando a si todas as Iniciativas
de ataque e contra-ataque, suce­

deu o inverso com os rapazes
do Benfica (Peixoto Alves, nr­
dio do, RosárIo e João Sarreira)
em que estes proporcionaram um

dominio espectacular, com as

suas vistosas manobras tãtícas
de colocação e de defesa e que em

todos es sprints, salvo, o l." ga­
nho em força por Tenazinha e o

penúltimo muito bem anulado
por obstrução de Peixoto Alves
a Valério Clara, foram conquis-

(Oontinuação na � •• pdginaJ

«leos do Algarve»
FestejolU recentemente o seu

2.° aniversário este nosso prezado
colega que Se publica na vetusta
cida.de de Lagos sob a proficIen­
te direcção do sr. João Garcia de
Barros Jr. e é o mais jovem jor­
nal da nossa provincia.
Pelo feliz acontecimento ende­

reçamos cordeais saudações a

quantos contribuem com o seu

esforço para a manutenção de
«Ecos do, Algarve» e' formulamos
vot� pelas suas prosperidades.

Constantino C. Co&anita
Por ter sido promovido a 1.'

subchefe da P. S. P., foi trans­
ferido de Faro para mvora o nos­
so prezado amigo e assinante sr,
Constantino Coelho Cabanita, que
durante alguns anos exerceu em

Loulé, com probidade e espirito
de justiça, as funções de chefe de
posto de Loulé da P. S. P ..

Endereçamos-lhe os nossos pa­
rabens e formulamos votos de
felicidade no exereíeío dae- suas
novas funções.

Agradecimento
A família de José Guerreiro Mealha, repa­

rando qualquer omissão por endereços menos

legíveis agradece reconhecidamente por este

meio, a todas as pessoas que se dignaram acom­

panhá-lo à sua última morada.

OfERECE-SE
••COLHAI

1 Faqueiro I N O X de 123 peças
1 Aparelho de Rádio PHILIPS
1 Gira discos PHILIPS c I 5 discos

além de grandes descontos a pronto
A TODOS OS COMPRADORES DE

FRIGORÍFICOS
E

TELEVISORES
P A R A S E U I N T E R E S S E. dirija-se
hoje mesmo ao Agente Oficial

lP��lL�[f)�
José Guerreiro Marfins Ramos

À

FARO LOULE'

VIAJANTE
P R E C I S A - S E para· Armazém de Mercearias

com importante projecção no sul do País, com

prática deste ramo, carta de condução e idade
não superior a 28 anos. Exigem-se referências,
habilitações e fiador. Se estiver empregado sera

guardado o máximo sigilo.
Resposta a este jornal ao no" 28.

Rna Conselheiro Bivar, 52 Av. Marçal Pacheco, 38
Teler. 208

IVendas a prestações sem aumento de preço
(Incluindo o mesmo brinde)


